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Resumo

O estudo integra uma pesquisa do curso de doutorado em Educação na Amazônia Paraense, que versa sobre 
o trabalho docente em Educação Física na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Objetiva analisar o trabalho 
do docente em Educação Física na Educação de Jovens e Adultos da Amazônia Paraense. Fundamenta-
se na pesquisa qualitativa com a utilização de entrevistas semi-estruturadas. Os sujeitos da pesquisa são 
duas docentes de educação física atuantes na rede estadual de ensino de Belém, que resistem às condições 
objetivas da realidade da escola pública na Amazônia Paraense e que atuam na formação de jovens e adultos 
no cotidiano noturno da escola. Esta investigação problematiza a função social da Educação Física enquanto 
componente curricular obrigatório da Educação Básica, especialmente para a formação humana de jovens 
e adultos; pauta ainda o debate sobre o trabalho docente, seus desafios, controvérsias, (in) visibilidades e 
aproximações a partir das realidades dos sujeitos entrevistados. Conclui-se que a intensificação e precarização 
do trabalho docente em Educação Física na EJA são binômios muitos presentes nas falas das docentes que 
participaram dessa fase de investigação, que se aliam às condições precárias para realizar as práticas educativas 
a partir das especificidades existentes na Educação Física na EJA.
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Introdução

Este artigo originou-se da pesquisa em andamento no curso de Doutorado em Educação do Programa de 
Pós-Graduação em Educação (Linha Educação, Cultura e Sociedade) da Universidade Federal do Pará (PPGED/
UFPA) e tem como objeto de estudo o trabalho docente em Educação Física na Educação de Jovens e Adultos na 
Amazônia Paraense.

A escolha da temática parte do processo histórico vivido como docente efetiva de escola pública no Estado 
do Amapá, ao atuar na formação de jovens e adultos na realidade da escola noturna com o componente curricular 
Educação Física, aqui compreendida como “[…] uma prática pedagógica que, no âmbito escolar, tematiza formas 
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de atividades expressivas corporais como: jogo, esporte, 
dança, ginástica, formas estas que configuram uma 
área de conhecimento que podemos chamar de cultura 
corporal” (SOARES et al., 1992, p. 33).

Os processos educativos vividos/produzidos 
na disciplina Educação Física no papel de docente de 
jovens e adultos provocou-nos a imersão nos desafios, 
especificidades, possibilidades e resistências existentes 
no trabalho docente em Educação Física com a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), entre os quais se destacam 
um dos elementos que nos motivou a problematizar 
esta investigação: como se constitui o trabalho docente 
em Educação Física na EJA a partir da realidade da 
Amazônia Paraense?.

Maria Margarida Machado (2009, p. 29) afirma 
que: “[...] como condição histórica, a EJA chega ao 
Século 21 com imensos desafios de conquista de espaço 
na agenda educacional e de superação de velhas práticas 
e concepções equivocadas, fortemente marcadas pelas 
relações que se estabeleceram no Brasil entre o Estado 
e a sociedade civil [...]”; sendo, assim, merecedora, no 
entendimento de Di Pierro (2005, p. 119), de um novo 
paradigma que compreenda a aprendizagem ao longo 
da vida, não só como um fator de desenvolvimento 
pessoal e um direito de cidadania (e, portanto, 
uma responsabilidade coletiva), mas também como 
condição de participação dos indivíduos na construção 
de sociedades mais tolerantes, solidárias, justas, 
democráticas, pacíficas, prósperas e sustentáveis.

Freire (2011a, p. 21) destaca que “o conceito 
de Educação de Adultos vem se movendo na direção 
da Educação Popular na medida em que a realidade 
começa a fazer exigências à sensibilidade e a competência 
científica dos educadores e educadoras”. 

Jovens, adultos e idosos são sujeitos da EJA que 
possuem seus modos de pensar, agir, expressar; eles 
trabalham, descobrem, renunciam, sofrem, alegram-se 
e resistem; são sujeitos individuais e coletivos, que estão 

envolvidos nos processos educativos e que almejam 
formação humana. Sujeitos que estão em estado de 
inacabamento, pois, “[...] a inconclusão que se reconhece 
a si mesma implica necessariamente a inserção do sujeito 
inacabado num permanente processo social de busca 
[...]” (FREIRE, 2013, p. 54). A EJA faz sentido para estes 
sujeitos como um espaço político-pedagógico de acesso 
ao conhecimento das práticas sociais, do trabalho, do 
confronto de problemas coletivos e da construção da 
cidadania e à educação de qualidade, que oportuniza 
sua intervenção no mundo.

A compreensão crítica dos docentes sobre o que 
ocorre no cotidiano dos jovens, adultos e idosos que 
diariamente dão existência à EJA nas realidades dos 
espaços formativos escolares e não escolares é um dos 
fios condutores para a prática política (FREIRE, 2011b). 
Com tais sujeitos de conhecimento, de direito, isto 
representa também o autorreconhecimento enquanto 
sujeito social e de conhecimento da EJA – o docente 
e todos(as) os(as) outros(as) sujeitos envolvidos nos 
processos educativos que atuam nesta modalidade de 
educação básica. 

A expectativa da Educação Física escolar, que tem 
como objeto a reflexão sobre a cultura corporal, 
contribui para a afirmação dos interesses de 
classe das camadas populares, na medida em que 
desenvolve uma reflexão pedagógica sobre valores 
como solidariedade substituindo individualismo, 
cooperação confrontando a disputa, distribuição em 
confronto com apropriação, sobretudo enfatizando 
a liberdade de expressão dos movimentos - a 
emancipação -, negando a dominação e submissão 
do homem pelo homem (SOARES, 1997, p. 27-28).

Para Gadotti (2011), os (as) jovens e adultos 
que integram a EJA são trabalhadores que lutam para 
superar suas condições precárias de vida – estas, por 
sua vez, estão na raiz do problema do analfabetismo –; 
que enfrentam o desemprego e baixos salários, o que 
compromete o processo educativo dos jovens e adultos 
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na escola pública ou demais espaços formativos que 
atuam com a EJA.

Compreendemos que o trabalho docente integra 
a totalidade constituída pelo trabalho no capitalismo, 
no qual é submetido à lógica e às suas contradições 
sociais (DUARTE, 2011). De acordo com Oliveira 
(2010, p. 01):

[…] o trabalho docente não se refere apenas à 
sala de aula ou ao processo de ensino formal, pois 
compreende a atenção e o cuidado, além de outras 
atividades inerentes à educação. […] é possível 
definir o trabalho docente como todo ato de 
realização no processo educativo […].

Nesta compreensão, ressaltamos que o 
trabalho docente em Educação Física na EJA traduz 
a necessidade de uma leitura política sobre as reais 
condições de trabalho a ser desenvolvido com jovens e 
adultos trabalhadores na Amazônia Paraense; sobre os 
processos educativos desenvolvidos com estes sujeitos; 
sobre a dinâmica da sala de aula e o conjunto de 
atividades, ações que ocorrem no trabalho docente em 
Educação Física na realidade da educação amazônida e 
o interferem. 

Neste trabalho, apresentamos considerações a 
partir do diálogo traçado com docentes de Educação 
Física, atuantes na EJA da rede pública estadual do Estado 
do Pará. Organizamos esta escrituração em seções que 
nos ajudam a dialogar sobre a investigação. Na primeira 
seção, apresentamos os referencias metodológicos da 
pesquisa. Em seguida, problematizamos a Educação 
Física e Educação de Jovens e Adultos ao colocarmos 
em pauta o trabalho docente. Na terceira seção, são 
apresentados os dados da pesquisa e seguem reflexões 
sobre as condições do trabalho docente na EJA da 
Amazônia Paraense. E, na última seção, pautamos 
considerações conclusivas sobre a investigação realizada 
ao evidenciarmos ponderações e possibilidades para o 
objeto de estudo em tela.

1. Referenciais Metodológicos 

A referida investigação fundamenta-se na 
abordagem qualitativa por possuir “[...] fundamento 
teórico, além de permitir desvelar processos sociais 
ainda pouco conhecidos referentes a grupos particulares, 
propiciar a construção de novas abordagens, revisão 
e criação de novos conceitos e categorias durante a 
investigação” (MINAYO, 2010, p. 57).

Em consonância com Minayo (2010), Chizzotti 
(2010) afirma que a pesquisa qualitativa implica “[…] 
uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que 
constituem objetos de pesquisa, para extrair desse 
convívio os significados visíveis e latentes que somente 
são perceptíveis a uma atenção sensível […]”; no caso 
em questão, ao trabalho docente em Educação Física na 
EJA na Amazônia Paraense. 

A técnica de coleta de dados utilizada nesta 
fase da investigação foi a entrevista semiestruturada, 
a qual possibilitou uma aproximação com os sujeitos 
da pesquisa na realidade das escolas públicas estaduais 
que atuam como docentes de Educação Física na 
modalidade EJA. Segundo Ludke e André (1986), a 
entrevista semiestruturada permite a captação imediata, 
corrente, da informação desejada e o tratamento de 
assuntos de natureza estritamente pessoal e íntima. A 
partir de um roteiro básico, organizamos a entrevista e 
a realizamos no local de trabalho das referidas docentes 
entrevistadas.

O tratamento dos dados da entrevista se deu 
com a análise de conteúdo, que nos permitiu produzir 
inferências a partir dos dados coletados para o contexto 
social de maneira objetivada e possibilitou-nos a leitura, 
descrição e interpretação crítica do conteúdo tratado 
nas entrevistas (BAUER, 2007). A partir do tratamento 
e análises realizadas, enunciamos o item – “O Trabalho 
docente em Educação Física na EJA da Amazônia 
Paraense”, que apresentará as categorias de análise da 
pesquisa.
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1.1 O Trabalho docente em Educação 
Física na EJA da Amazônia Paraense

A compreensão sobre o trabalho docente em 
Educação Física não inclui somente o que é realizado 
na sala de aula com jovens, adultos e idosos da EJA, 
mas ainda os processos de aprendizagem, a participação 
do professor de Educação Física nos tempos e espaços 
de planejamento das atividades, ações em que a escola 
está envolvida, a elaboração de propostas político-
pedagógica, a própria gestão/organização da escola 
a partir de trabalhos coletivos com a família, com a 
comunidade e articulações docentes que envolvem 
todos os sujeitos envolvidos no cotidiano da escola da 
EJA (DUARTE; OLIVEIRA; AUGUSTO; MELO, 
2008)

O trabalho docente em Educação Física na EJA 
perpassa o aparato legal na LDB (9394/1996) que 
estabelece no Art. 26 § 3º:

A educação física, integrada à proposta pedagógica 
da escola, é componente curricular obrigatório da 
educação básica, sendo sua prática facultativa ao 
aluno: I – que cumpra jornada de trabalho igual 
ou superior a seis horas; II – maior de trinta anos 
de idade; III – que estiver prestando serviço militar 
inicial ou que, em situação similar, estiver obrigado 
à prática da educação física; [...]; VI – que tenha 
prole.

Embora considerado um componente curricular 
obrigatório na educação básica, a Educação Física 
tem sido historicamente “negada, invisibilizada e mal 
compreendida” em sua contribuição na formação 
humana de jovens e adultos no campo pedagógico 
da EJA. A facultatividade para as especificidades dos 
sujeitos sociais do ensino noturno representa uma 
exclusão social aos jovens, adultos e idosos que têm 
o direito de conhecer, experimentar e problematizar 
temas da cultura corporal e suas interlocuções com suas 
culturas e com o cotidiano vivido nas aulas de Educação 
Física da escola. 

Os aspectos tratados neste artigo, no que 
tange a facultatividade mencionada, indicam ainda, 
lamentavelmente, a concepção de uma disciplina que 
prima pela aptidão física de jovens, adultos e idosos 
trabalhadores(as) e mais: a Educação Física como sendo 
marginalizada no cotidiano escolar – aspecto que interfere 
intensamente no trabalho do docente em Educação 
Física pela falta de valorização e reconhecimento do 
trabalho do educador deste componente e pelo acesso e/
ou negação de direito de jovens e adultos terem acesso às 
práticas corporais produzidas pela humanidade e suas 
interfaces às diversidades encontradas na Amazônia 
Paraense.

O trabalho docente em Educação Física na 
EJA pauta-nos o desafio de compreender e lidar com 
a diversidade sociocultural encontrada a partir da 
realidade de jovens, adultos e idosos mediante as 
novas configurações do trabalho docente imposto na 
escola pública. De acordo com Oliveira (2010, p. 01) o 
trabalho docente

Trata-se de uma categoria que abarca tanto 
os  sujeitos  que atuam no processo educativo nas 
escolas e em outras instituições de educação, nas suas 
diversas caracterizações de cargos, funções, tarefas, 
especialidades e responsabilidades, determinando 
suas experiências e identidades, quanto as atividades 
laborais realizadas.  Compreende, portanto, as 
atividades e relações presentes nas instituições 
educativas, extrapolando a regência de classe. […] 
Partindo da definição de que o trabalho constitui-se 
em ato de transformação da natureza pelo homem 
para sua própria sobrevivência, o que resulta 
também e, ao mesmo tempo, na transformação 
do homem pelo trabalho, é possível considerar 
que o mesmo é detentor de um caráter educativo. 
Educação e trabalho são elementos fundamentais 
da condição humana, indispensáveis à socialização 
e determinantes de nossas experiências. 

A existência da Educação Física na escola ganha 
sentido, segundo Wittizorecki (2009, p. 26), quando 
vinculada a uma proposta educativa e a uma teoria 
pedagógica que possa sentir, pensar e problematizar/
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investigar questões inerentes à Educação Física: “[…] só 
me parece coerente se fundamentada e ancorada numa 
discussão que valoriza questões de cunho sócio-cultural, 
pedagógico e filosófico que muitas vezes transcendem 
as “especificidades” da área”. Duarte e outros (2008, p. 
228) destaca que

As exigências do trabalho docente têm mudado com 
o tempo, sendo maiores as responsabilidades, mais 
difusos os papéis, mais diversificadas as estratégias 
de ensino e de avaliação. O controle sobre os 
professores por meio dos programas prescritos, 
os currículos definidos e os métodos de instrução 
cobram esforços cada vez maiores, em condições 
que, no melhor dos casos, são estáveis, quando não 
se deterioram dia a dia.

Os sujeitos docentes têm enfrentado em 
diferentes momentos de suas carreiras profissionais, 
diversas necessidades, desafios, expectativas, 
dilemas (CAMARGO et al, 2012) e resistências que 
caracterizam suas práticas profissionais na EJA; desafios 
de ordem de experimentar ou diversificar práticas que 
legitimem a efetiva contribuição do trabalho docente 
em Educação Física na formação humana de jovens, 
adultos e idosos.

Em nosso entendimento, os processos formativos 
que se materializam na EJA devem convergir para 
uma concepção ampla de alfabetização e emancipação 
referenciados pela teoria freireana. Um sentido de 
alfabetização crítica que estabeleça conexões com o 
campo econômico, cultural, político, pedagógico, que 
permita o desenvolvimento de habilidades, interesses e 
formas de sociabilidades entre jovens, adultos e idosos; 
um processo de alfabetização permanente, contínuo 
na vida de todos os sujeitos envolvidos com a EJA, seja 
nos espaços escolares ou ambientes sociais, associando 
os processos de alfabetização à ideia de sermos sujeitos 
incompletos, inconclusos e inacabados (FREIRE, 
1997). 

2. As descobertas sobre o trabalho 
docente em Educação Física na EJA 

A aproximação com as docentes de Educação 
Física da EJA ocorreu a partir de um contato inicial 
com a Secretaria de Estado de Educação (SEDUC/
PA), ao realizarmos o levantamento dos docentes que 
atuam na modalidade da EJA. O início do diálogo 
ocorreu nas próprias escolas onde as docentes atuam 
com o componente curricular Educação Física e com 
o desenvolvimento do trabalho docente noturno na 
Educação Básica. 

O perfil das docentes¹ apresenta algumas 
similitudes. Tiveram a formação docente (inicial) 
na Universidade do Estado do Pará, no curso de 
licenciatura plena em Educação Física – instituição 
pública precursora no Estado do Pará em formação 
de professores em Educação Física. A professora 
Jussara possui treze anos de formada, com sete anos de 
experiência docente na EJA, tem pós-graduação (lato 
sensu) em Gestão Escolar. A professora Júlia possui dez 
anos de formada, tendo cinco anos de experiência docente 
na EJA; sua pós-graduação (lato sensu) concentra-se na 
área da Pedagogia do Movimento Humano. As docentes 
integram o quadro efetivo da SEDUC/PA, atuam 
com turmas do ensino médio, EJA-Médio e EJA, esta 
última modalidade acontecendo no turno da noite das 
escolas públicas estaduais, as demais sendo assumidas 
no período diurno. As cargas horárias assumidas nas 
turmas de EJA representam uma contribuição a mais 
na renda das docentes, esse aspecto é recorrente na rede 
de ensino, pois os docentes acabam por “completar” 
sua jornada de trabalho com as turmas de EJA pela real 
condição objetiva do trabalho educativo o que implica 
na falta de valorização do corpo docente atuante com a 
diversidade cultural da EJA.

As docentes sinalizam o excesso de trabalho que 
desenvolvem durante o período matutino, durante a 
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semana em todos os dias nas diversas escolas estaduais 
que atuam (manhã, tarde e noite); questionam a 
intensificação do trabalho, pois as demandas nas escolas 
são crescentes; o deslocamento entre uma escola e outra, 
nos diferentes turnos, ao enfrentarem o caos urbano da 
cidade e abrirem mão de almoçar e jantar com a família, 
dado que o tempo não é suficiente para isso. Esse processo 
“gerado pela fragmentação do trabalho e consequente 
redução do espaço de controle é denominado de ‘carga 
mental do trabalho’” (CODO apud KUENZER e 
CALDAS, 2009, p. 35), e aparece associado a várias 
características do trabalho docente, como “diferente 
número de empregos, número de turmas de séries iguais 
ou diversas, número de disciplinas, números de escolas, 
números de alunos por turma” (idem, ibdem). 

A intensificação do trabalho docente abrange os 
processos de trabalho e seus desdobramentos realizados 
pelos trabalhadores na ação concreta do cotidiano. O 
grau de envolvimento nas atividades de trabalho em 
âmbito individual e/ou coletivo exige dos trabalhadores 
esforços em todas as instâncias da vida humana, quer 
seja no sentido físico, intelectual ou psíquico. Todos 
esses processos influenciam as condições de trabalho, 
as relações interpessoais, os processos de produção e 
socialização do conhecimento, bem como os espaços 
sociais que os trabalhadores vivem em seu cotidiano 
(DUARTE, 2010).

As docentes afirmaram que durante seus 
processos formativos (inicial e continuado) não tiveram, 
até o momento, contato com o debate sobre a Educação 
Física na modalidade da EJA, realidade esta muito 
presente entre os docentes que exercem docência com 
jovens, adultos e idosos na Amazônia Paraense. No 
debate sobre a formação, as docentes destacam que: 
“A dificuldade é essa né, essa formação. Precisa um pouco 
mais dessa parte teórica, compreender um pouco mais essa 
realidade, precisa de mais referencial relacionado à EJA” 
(Professora Júlia). “Sinto falta de momentos de conversa, 

de estudos sobre a EJA, debater esse campo e como a 
Educação Física pode atuar na EJA” (Professora Jussara). 
De acordo com Camargo e outros (2012, p. 54)

[…] a formação docente envolve o processo de 
qualificar o professor em relação ao domínio dos 
conhecimentos e habilidades necessários ao exercício 
da profissão; deve representar a possibilidade de 
elevar o nível de qualificação e abrange a formação 
inicial […] e continuada […], além de contribuir 
para o desenvolvimento profissional docente […]

As angústias e descobertas encontradas a partir 
do trabalho docente com a EJA traduzem muitos 
desafios e resistências que as docentes materializam em 
seu cotidiano:

Desde 2008, eu cheguei lá [EJA], nunca nem me 
disseram o que era a EJA. Eu que tive que correr 
atrás, pesquisar na internet, saber como era o perfil 
desse aluno de EJA, que a gente sabe que é um perfil 
diferenciado, tudo foi eu que fui buscar, nunca tive 
formação continuada, não, tudo que eu aprendi foi 
com a experiência com eles, foi também percebendo 
muito a realidade deles e foi trabalhando em cima 
das realidades desses alunos, foi assim que aprendi, 
nem sei se já sei trabalhar com a EJA. Eu tenho 
aprendido mais com eles do que com os próprios 
coordenadores. (Professora Júlia)
A EJA veio como um desafio para mim até mesmo 
por que quando eu entrei no Estado eu nunca havia 
trabalho com a EJA. Então, nós não tivemos nenhum 
parâmetro. Na realidade eu falo por mim. Eu tive 
que adequar os conteúdos que eu trabalhava com o 
ensino fundamental e médio, né, e tentei levar para 
a realidade da EJA, visto que, por ser o turno da 
noite, pessoas que passam o dia todo trabalhando, 
eu não poderia trabalhar da mesma forma como 
eu trabalho com as crianças e adolescentes. Foi 
um desafio muito grande, até mesmo porque foi 
lançada a proposta e vamos assim: cada um dê o seu 
jeito de trabalhar. (Professora Jussara)

É visível o sentimento de abandono das docentes. 
Trabalhar sozinha, descobrir sozinha, construir um 
trabalho docente mediante as (in)certezas, as dúvidas, 
inseguranças, os medos diante do novo. Esse sentimento 
traduz “a ambiguidade em face do trabalho que está 
presente no sentimento de relativa autonomia e auto-
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responsabilização e, ao mesmo tempo, de desconforto 
por se sentirem sozinhos” (DUARTE; OLIVEIRA; 
AUGUSTO; MELO, 2008, p. 226).

É preciso destacar que na condição docente, em 
especial, do trabalho docente em Educação Física com 
os sujeitos da EJA, precisa ser pautada a

[…] relação entre sujeitos sócio-culturais, imersos 
em distintos universos de historicidade e cultura, 
implicados em enredos individuais e coletivos. E 
trata-se, sobretudo de sujeitos cuja condição de 
existência, cuja origem primeira está na corporeidade 
que se inscreve, por sua vez, nas temporalidades do 
transcurso da existência humana, em rítmicas da 
vida […] (TEIXEIRA, 2007, p. 430)

A realidade da Amazônia Paraense tem com uma 
de suas características fundamentais a “heterogeneidade”, 
que, de forma bastante significativa, é espalhada e 
visível no cotidiano da vida, do trabalho e das relações 
sociais, culturais e educacionais dos sujeitos que nela 
habitam, heterogeneidade essa que deve ser valorizada 
e incorporada nos processos e espaços de elaboração e 
implementação de políticas e propostas educacionais 
para a região, visibilizada nos espaços formativos da 
EJA e incorporada em todas as interfaces culturais 
realizadas no interior da escola e com o envolvimento 
da comunidade (HAGE, 2005, p. 61).

É necessário que as políticas de educação se 
aproximem do novo equacionamento que se pretende 
para as políticas de juventude e para os docentes que 
atuam com a juventude, com os adultos e idosos. 
“A finalidade não poderá ser suprir carências de 
escolarização, mas garantir direitos específicos de um 
tempo de vida. Garantir direitos dos sujeitos que os 
vivenciam” (ARROYO 2011, p. 20-21).

Outras similaridades que aproximam o trabalho 
das docentes é a carga horária destinada à Educação 
Física na realidade noturna, “o tempo de 35 (trinta 
e cinco) minutos por aula sendo 01 (uma) vez por 
semana” (Professora Jussara). Segundo a docente, “até 

2010 a Educação Física era desenvolvida duas vezes na 
semana, mas depois da inclusão das disciplinas filosofia, 
sociologia no currículo da rede estadual, a educação 
física foi sendo colocada de lado, repelida no currículo 
escolar”. Já para realidade da escola da outra docente “o 
tempo é de 30 (trinta) minutos por aula sendo 02 (duas) 
vezes na semana” (Professora Júlia). 

O quadro acima mostra a (in)visibilidade do 
componente curricular Educação Física no cotidiano 
da escola e os desafios do trabalho pedagógico em 
Educação Física mediante o tempo e espaço destinado 
para a disciplina no currículo escolar. De acordo 
com Souza Júnior (2001, s/p), a Educação Física na 
escola deve oportunizar aos alunos uma organização 
do pensamento a respeito da cultura corporal, 
favorecendo a reflexão pedagógica deste aluno. As 
atividades, tarefas e responsabilidades dos alunos não 
são simplesmente correr, brincar, jogar, exercitar, fazer. 
“É necessário refletir criticamente o conhecimento 
trazido por um determinado tema da cultura corporal, 
compreendendo-o conceitualmente, inclusive através de 
experimentações corporais, ou seja, deve ser um ‘fazer’ 
crítico-reflexivo”.

As docentes destacam que desenvolvem as aulas 
tendo um grande desafio de desmistificar o ranço 
histórico da Educação Física. Há um preconceito 
construído culturalmente em relação a este componente 
curricular “A resistência dos alunos da EJA quanto às 
aulas […] mostrar que a Educação Física não é só correr, 
jogar bola” (Professora Jussara)

As minhas aulas na EJA, eu trabalho a teoria e a 
prática. Lógico que a nossa prática é mais voltada 
para a qualidade de vida, alimentação, ginástica na 
forma de relaxamento, alongamento, os primeiros 
socorros, as danças, sistema locomotor, as doenças. 
Trabalhar a concentração através do relaxamento, 
relacionando esses conteúdos com as vivências 
deles. É gratificante pra mim, pois eu estou vendo 
que o conteúdo vem sendo relacionado à vida deles, 
está sendo significativo para o dia a dia deles. Nas 
minhas turmas eu tenho alunos de 60 anos, de 
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16 anos, a diferença é muito grande. (Professora 
Jussara)
Eu gosto de trabalhar com temáticas; então, na 
primeira avaliação, eu falo sobre saúde e qualidade 
de vida ou eu falo de atividade física e saúde. 
Na segunda avaliação que é a que nós estamos 
hoje, é expressão corporal e folclore. Na terceira 
avaliação é sobre jogos, jogos populares, então 
eu falo jogos e falo esporte, os tipos de esporte, 
esporte de rendimento, esporte educacional, todas 
as diferenças que tem neles e falo sobre os jogos 
populares! E na quarta avaliação eu falo sobre a 
alimentação, alimentação saudável e um pouco 
da parte de treinamento, treinamento desportivo, 
nutrição esportiva e foco mais pra esse lado da 
alimentação. É assim que eu gosto de trabalhar com 
os alunos. (Professora Júlia)

Kuenzer e Caldas (2009, p. 19-20) destacam a 
necessidade de compreensão e apreensão do trabalho 
docente “[…] como processo humano concreto, 
determinado pelas formas históricas de produção e 
reprodução da existência, o que implica compreendê-lo 
inscrito na totalidade do trabalho, tal como se objetiva 
no modo de produção capitalista”. As possibilidades e 
limites do compromisso das docentes são expressos nos 
trechos supracitados, bem como o processo dialético 
vivido no trato com o conhecimento da Educação Física 
na EJA, a diversidade encontrada a partir da interação 
com jovens, adultos e idosos nas salas de aula, a ausência 
de uma proposta curricular sistematizada com base na 
Amazônia Paraense juntamente com os docentes da 
EJA, pautam a constituição de uma condição docente 
que seja materializada a partir da própria experiência 
das docentes. Isso reflete na escolha dos conteúdos 
trabalhados, o sentido e significado que cada uma 
repassa as temáticas desenvolvidas e as condições de 
trabalho encontradas na realidade das escolas públicas 
estaduais.

Sobre as condições de trabalho, aqui 
compreendida a partir de Kuenzer e Caldas (2009, p. 
31), como sendo o “conjunto de recursos que possibilita 
uma melhor realização do trabalho educativo e que 

envolve tanto a infraestrutura das escolas, os materiais 
didáticos disponíveis, quanto os serviços de apoio aos 
educadores e à escola”. 

Conforme informam as docentes a questão 
estrutural é um problema potencializador na prática 
educativa, os desafios são grandiosos para desenvolver a 
Educação Física na EJA: “Eu sinto falta de ter um espaço 
estruturado para que os alunos possam vivenciar aquilo que 
eles compreenderam nas aulas. Porque às vezes a gente fica 
muito ali, sala de vídeo – sala de aula, sala de vídeo – sala 
de aula” (Professora Júlia). “Quando eu quero trabalhar 
sistema locomotor, a gente fala sobre os músculos, onde 
está a localização de alguns músculos, articulação, então 
a gente não tem esse material pedagógico aqui. Eu trago 
o atlas pra cá, quando o nosso laboratório de informática 
estava funcionando, eu trazia o aluno para o laboratório, 
então vamos dizer o prático que eles observam é justamente 
desse forma, só que o nosso laboratório de informática 
está parado há um bom tempo, as nossas máquinas estão, 
enfim, adormecidas. Então, é essa dificuldade que eu sinto 
de estar mostrando algumas situações que são contempladas 
no material dele e que antes eu podia mostrar e agora não 
posso” (Professora Jussara).

A falta de condições adequadas nas escolas gera 
grandes controvérsias ao trabalho docente. As docentes 
são exigidas cotidianamente a desenvolver “competências 
para suprir a escola pública precarizada, com condições 
de trabalho cada vez piores, as deficiências culturais e 
cognitivas decorrentes da origem de classe dos alunos” 
(id., ibid., p. 34-35). A redução dos investimentos 
públicos no setor educacional agrava e aniquila as 
possibilidades e diversidade de experiências educativas 
que os docentes podem promover junto aos alunos. 
Este é o contexto cruel e devastador que os docentes 
vivem na escola pública, e, mesmo diante desse quadro 
social, os docentes resistem e continuam até o momento 
na escola, pela condição objetiva da realidade, pois 
precisam de seus salários para a sobrevivência.
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Considerações Finais 

O trabalho docente em Educação Física na 
EJA a partir da realidade da Amazônia Paraense tem 
se apresentado comoum grande desafio ao processo 
educativo. A nova configuração da escola induzida 
pelas tramas e táticas do sistema capitalista “provoca” 
cada vez mais o compromisso e trabalho do professor 
de Educação Física na realidade da escola pública; tal 
quadro também se estende aos sujeitos da educação 
básica.

A intensificação e precarização do trabalho 
docente em Educação Física na EJA são muito presentes 
nas falas das docentes que participaram dessa fase de 
investigação, que se aliam às condições precárias para 
realizar as práticas educativas a partir das especificidades 
existentes na EJA. A ausência de políticas públicas no 
que tange o processo permanente de formação para 
os docentes da EJA os enquadra no sentimento de 
trabalho solitário, não há diálogo para compartilhar 
as dúvidas, as incertezas, inseguranças e ideias quanto 
ao desenvolvimento do trabalho docente em Educação 
Física.

Os elementos apresentados pelas docentes de 
Educação Física demonstram a existência de grandes 
obstáculos introduzidos à materialidade do trabalho 
docente com jovens, adultos e idosos. Isto configura 
um grande tensionamento para o trabalho educativo, 
para o processo permanente de formação que não é 
visível na realidade escolar, o que acentua o processo de 
precarização na formação docente (inicial e permanente) 
e nas condições objetivas de trabalho (KUENZER e 
CALDAS, 2009).

Aqui defendemos a compreensão do papel do 
professor de Educação Física em relação ao seu trabalho 
docente na EJA, cujos elementos aqui destacamos: a) 
defesa radical da Educação Física enquanto componente 
curricular que atua na formação humana de jovens, 

adultos e idosos na EJA; b) luta por uma Educação 
Física que respeite as condições objetivas de jovens, 
adultos e idosos, reconhecendo seus saberes culturais 
e seus processos identitários na Amazônia Paraense; c) 
(re)conhecimento de ser sujeito da EJA; sujeito atuante 
na escola pública; protagonista juntamente com seus 
alunos(as) do processo de construção e divulgação do 
conhecimento; d) exercício da prática política diante 
da condição social, cultural, econômica e política em 
que a escola pública e a Educação Física se encontram 
diante das mazelas do sistema capitalista na Amazônia 
Paraense; e) problematização das condições de trabalho 
existente diante da realidade noturna da escola pública 
e como a Educação Física é (in)visibilizada no processo 
educativo a partir das práticas culturais constituídas 
no currículo escolar; f ) desenvolvimento de práticas 
corporais que tenham sentido e significado com a 
realidade dos jovens, adultos e idosos, as quais possam 
estimular a construção de uma leitura e intervenção 
crítica na realidade que se contraponham à lógica da 
reprodução e perpetuação do rendimento, pautas 
materializadas pelo sistema do capital diante das 
práticas corporais historicamente construídas pelo 
homem; g) luta por processos de formação permanente 
tendo a escola como um espaço também formativo para 
os docentes da EJA; h) luta por melhores condições de 
trabalho ao docente de Educação Física.

As docentes de Educação Física resistem às 
contradições impostas diante do cenário da EJA na 
Amazônia Paraense com todas suas fragilidades e 
compromissos, conclamam por tempos e espaços 
formativos para o diálogo, para a troca, para a criação e 
novas formas de resistências no trabalho docente. Faz-se 
necessário o fortalecimento da formação docente (inicial 
e permanente) à luz de teorias pedagógicas críticas, 
as quais possam subsidiar a leitura e intervenção na 
realidade amazônida de forma consciente, resistente e 
dialógica.
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Teaching Work in Youth and Adult 
Education in Pará Amazon: Physical 
Education in question

Abstract 

The study includes a survey of the doctoral 
program in Education Para in the Amazon, 
which is about the teaching work in Physical 
Education in Education for Youth and Adults 
(EJA). It aims to analyze the work of teaching in 
Physical Education in Youth and Adults Amazon 
Pará. Is based on qualitative research using 
semi-structured interviews. The subjects are two 
teachers of active physical education in state 
schools of Bethlehem, who resist the objective 
conditions of the reality of public school in 
the Amazon and Pará working on developing 
youth and adults in night school everyday. This 
research discusses the social function of the 
Physical Education curriculum as an obligatory 
component of basic education, especially for the 
human formation of youth and adults; agenda 
still debate about the teaching profession, its 
challenges, controversies, (in) visibilities and 
approaches from the realities of the interviewees. 
We conclude that the intensification and 
casualization of teaching in Physical Education 
EJA are many dichotomies present in the speech 
of teachers who participated in this phase of 
research, which are allied to the precarious 
conditions to accomplish the educational 
practices from existing specificities in Physical 
Education the EJA.

Keywords: Physical Education. Youth and 
Adults. Teaching Work.

Enseñar Trabajo en Educación de 
Jóvenes y Adultos en Pará Amazon: 
Educación Física en cuestión

Resumen 

El estudio incluye una encuesta del programa de 
doctorado en Educación de Pará, en la Amazonia, 
que es acerca de la labor docente en Educación 
Física en la Educación de Jóvenes y Adultos (EJA). 
Su objetivo es analizar el trabajo de la enseñanza 
en Educación Física de Jóvenes y Adultos de Pará 
Amazon. Se basa en la investigación cualitativa 
a través de entrevistas semi-estructuradas. Los 
sujetos son dos profesores de educación física 
activa en las escuelas públicas de Belén, que se 
resisten a las condiciones objetivas de la realidad 
de la escuela pública en el Amazonas y Pará 
trabajando en el desarrollo de los jóvenes y 
adultos en la escuela nocturna todos los dias. Esta 
investigación analiza la función social del plan de 
estudios de Educación Física como un componente 
obligatorio de la educación básica, especialmente 
para la formación humana de la juventud y 
los adultos; agenda todavía debate acerca de la 
profesión docente, sus desafíos, controversias, 
(in) visibilidad y acerca de las realidades de los 
entrevistados. Llegamos a la conclusión de que 
la intensificación y precarización de la enseñanza 
en Educación Física EJA muchas dicotomías 
presentes en el discurso de los profesores que 
participaron en esta fase de la investigación, que 
se alió a las precarias condiciones para llevar a 
cabo las prácticas educativas de las especificidades 
existentes en Educación Física la EJA.

Palabras clave: Educación Física. Jóvenes y 
Adultos. Enseñar Trabajo.
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Nota

1	 Utilizamos nomes fictícios das docentes para assegurar sua 
segurança e ética nos processos da pesquisa.
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